
Tancredo sem compromisso 
de cumprir acordo com FMI 

O presidente eleito, Tancredo Ne-
ves, não assumiu nenhum compromis-
so para o cumprimento das negocia-
ções que o atual governo está desenvol-
vendo com as autoridades do FMI, e 
Por isso considera-se à vontade para 
renegociar novas condições para o pa-
gamento da divida externa brasileira 
logo que assumir o governo. 

A informação foi prestada, ontem, 
por um dos mais influentes integrantes 
da equipe que estuda sugestões para o 
seu plano econômico de governo, acres-
centando que Tancredo está confiante 
em que os banqueiros internacionais e 
as próprias autoridades do FMI Só da- 

rão a "martelada final" no novo acordo 
depois da sua posse. 

"A comunidade económica interna-
cional já conhece sobejamente o pensa-
mento do presidente Tancredo Neves 
sobre a conveniência de qué se forme 
uma consciência universal, que não en-
volve somente os países devedores mas 
especialmente os credores; que viabili-
ze o pagamento da divida sem o sacrifí-
cio do desenvolvimento mínimo das 
nações mais pobres", afirma o assessor 
do presidente. 

Acredita o membro da equipe eco-
nômica de Tancredo que não haverá 
nenhuma dificuldade para esse enten 
dimento. 


